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Macaé universaliza o ensino 
público com formato inovador 
Da educação infantil ao en-
sino superior, a rede públi-
ca de Educação em Macaé 
ampliará em 2020 um for-
mato inovador ao expandir 
a oportunidade para que 
cada aluno matriculado no 
município possa conquistar, 
por mérito e passos próprios, 
a formação acadêmica e 
aperfeiçoamento necessários 
para disputar vaga no mer-
cado de trabalho local, que 
volta a se fortalecer através 
da superação do petróleo.

Ao se tornar a principal 
referência na formatação de 
um modelo de gestão onde 
a prefeitura e as instituições 
de ensino dividem o mesmo 
ambiente e responsabilida-
de, a Cidade Universitária 
ganhará no próximo ano 
mais um espaço de conheci-
mento, e ainda fará história 
ao integrar alunos que se pre-
param para chegar ao ensino 
superior, com aqueles que 
estão prestes a iniciar o ciclo 
profissional de suas vidas.

Com a inauguração bloco 
D, a Universidade Federal 

Fluminense (UFF) ganhará 
o seu próprio centro de for-
mação acadêmica, reunindo 
cerca de 1.600 alunos e o 
corpo acadêmico dos cursos 
de Ciências Contábeis, Admi-
nistração e Direito.

“Esse projeto permitirá 
que a UFF possa expandir a 
formação acadêmica, crian-
do novos cursos de pós-gra-

duação e especializações, 
conseguindo assim alavancar 
pesquisas e aperfeiçoamen-
to de profissionais que já 
são formados nessas áreas”, 
explica o secretário adjunto 
de Ensino Superior, Márcio 
Magini.

A previsão é que o bloco 
D seja inaugurado em feve-
reiro, abrindo espaço para 

uma outra iniciativa da Edu-
cação de Macaé: levar para 
dentro do centro universitá-
rio alunos do ensino médio, 
em fase de preparação para 
o vestibular.

A partir da mudança dos 
cursos e de todo o corpo 
docente da UFF, o Bloco 
A da Cidade Universitária 
abrigará as aulas do Colégio 
de Aplicação (CAPs), que faz 
parte da Faculdade Munici-
pal Miguel Ângelo da Silva 
Santos (FeMASS).

Em 2020, cerca de 260 
alunos da rede pública, que 
passarem no processo se-
letivo do CAPs, já iniciarão 
as aulas dentro da Cidade 
Universitária.

“Esse sempre foi o nosso 
objetivo, o de integrar os 
alunos que se preparam para 
ingressar na universidade, ao 
espaço acadêmico que reúne, 
não só a UFF e a FeMASS, 
mas também a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e a Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (Uerj)”, 
afirmou Magini.

Objetivo é melhorar a formação acadêmica visando o mercado de trabalho
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Com a inauguração bloco D, a UFF ganhará o seu próprio centro de formação

Cabo Frio concede até 10% para 
quem pagar IPTU 2020 à vista
A Secretaria de Fazenda 
começa, neste mês de de-
zembro, o envio das notifi-
cações do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) 
2020. A novidade é que o do-
cumento será enviado pelos 
Correios, no formato carta, 
substituindo o tradicional 
carnê. A alteração busca a 
comodidade e agilidade, 
além de reduzir custos à ad-
ministração pública.

Após o recebimento, o 
contribuinte poderá ter 
acesso e imprimir as guias 

no site ou na sede da Secre-
taria de Fazenda, que conta 
com estrutura de autoaten-
dimento com três terminais 
e auxílio de orientadores.

“Isso é muito positivo, 
porque garantimos o paga-
mento, superamos eventuais 
problemas na entrega do 
carnê e evitamos uma fila 
de espera nos guichês de 
atendimento da secretaria. 
A impressão dos carnês nas 
de gráficas e o envio pelos 
Correios, gerava um custo 
muito alto para a Prefeitura. 

Com a adoção do novo for-
mato, mais simples, há uma 
economia substancial de 
despesas. Além disso, o en-
vio de um documento único 
gera redução do consumo de 
papel”, explica o secretário de 
Fazenda Clésio Guimarães.

A partir do dia 2 de janei-
ro, o pagamento do imposto 
poderá ser feito com descon-
to de 10%, em parcela única, 
até o dia 31 de janeiro. Se o 
pagamento à vista for feito 
até o dia 10 de fevereiro, o 
percentual cai para 7%. Para 

5% de desconto quem fizer 
o pagamento em cota úni-
ca até o dia 20 de fevereiro 
- data da primeira parcela 
para aqueles que quiserem 
parcelar em até 11 vezes. A 
data de pagamento é sempre 
no dia 20 de cada mês.

A Secretaria de Fazenda 
está localizada na Rua Major 
Belegard, 395, no Centro. O 
atendimento é de segunda 
a sexta, das 8h30 às 17h. A 
pasta também está presen-
te no Segundo Distrito, no 
Shopping UnaPark.

Carta será enviada aos contribuintes facilitando o pagamento em cota única

Inclusão no Centro de 
São Pedro da Aldeia
A Praça Agenor Santos, no 
Centro de São Pedro da 
Aldeia, foi palco do “Dia 
D de Conscientização das 
Pessoas com Deficiência” e 
recebeu mães, voluntários 
e simpatizantes da luta em 
prol da causa. Realizado 
ontem, o evento voltado 
para a conscientização 
foi uma iniciativa do Gru-
po de Trabalho da Pessoa 
com Deficiência (GTPCD) 
e contou com o apoio da 
prefeitura da cidade.

O secretário de Go-
verno Eronildes Bezerra 
prestigiou a mobilização 
e parabenizou a todos os 
envolvidos. “A gente agre-
ga a deficiência para que 
se tenha outro olhar, mas 
eu acho que devemos ver 
essas pessoas como seres 
iguais que dependem de 
situações diferentes. Esse 
movimento vai trazer um 
olhar diferenciado. Nosso 
desejo é que as pessoas 
saiam daqui sensibilizadas 
e se sentindo importantes 
dentro do contexto de tudo 
o que está acontecendo 
aqui; devemos procurar, 
cada dia mais, entender o 
que é empatia”, afirmou.

Promovida em alusão 
ao Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência, 
celebrado em 03 de dezem-
bro, a iniciativa prestou 
orientações sociais e de 
caráter educativo para a 
população que passou pelo 
local. Na ocasião, além da 
exposição de cartazes, os 

organizadores do evento 
entregaram panfletos com 
esclarecimentos acerca dos 
direitos da pessoa com de-
ficiência, que abordavam 
questões como acessibili-
dade, educação, impostos, 
previdência, trabalho e 
transporte.  

Uma das organizado-
ras, a médica e voluntária 
Ângela Del Rosário comen-
tou a realização. “Nosso 
objetivo é esclarecer, pan-
fletando para as pessoas 
deficientes ou não, qual é o 
grande desafio de ter aces-
so, transporte e educação, 
entre outros; esse é um mo-
vimento de conscientiza-
ção. Contamos com a pre-
sença da Frente Litorânea 
e de uma representante do 
Conselho Estadual. São Pe-
dro da Aldeia necessitava 
dessa mobilização, porque 
nós precisamos da criação 
de um conselho municipal; 
essa causa é específica 
e diversificada, não é só 
criança, só adolescente, só 
adulto ou idoso”, salientou.

A programação contou, 
ainda, com uma apresen-
tação da turma 2001, curso 
normal, do Colégio Esta-
dual Dr. Feliciano Sodré, 
localizado no Centro. De 
forma lúdica e educati-
va, os alunos encenaram 
situações de preconceito 
na sociedade, retratando 
as deficiências auditiva, 
visual e intelectual, com 
foco no autismo, buscando 
conscientizar o público.

O Agro é pop

João Carlos da Silva

Quem vê o dinamismo 
do campo e seus belíssi-
mos resultados analisa 
diversas situações. Se o 
agricultor brasileiro conta 
com um Ministério que 
abrange o setor, forte e 
operoso, vai logo sintoni-
zar na faixa que melhor soa 
aos seus ouvidos. É mais 
ou menos assim. O Brasil 
se fortaleceu no campo 
desde tempos idos. Entrou 
nessa década com uma 
força no mercado interno e 
externo sem precedentes. 
Toda sua linha de explora-
ção avançou no mercado. 
O leite gerou uma ampla 
cadeia produtiva e produ-
ziu mais que o habitual . A 
produção de lácteos teve 
um crescimento acima da 
média e seus custos são 
gerados e medidos em sua 
própria raiz. Os queijos 
brasileiros avançaram no 
mercado externo com selo 
de qualidade fomentado 
em muito estudo e pesqui-
sa.  Hoje é possível alinhar 
um queijo nacional com 
um de produção externa 
com competitividade. A 
suinocultura e a produ-
ção de frangos elevou a 
balança comercial numa 
esfera potente. Discute-se 
lá fora a nossa carne bovi-
na, suínos e aves. Rendem 
absurdos. O criatorio de 
ovinos e caprinos avançou 
também.  O agronegócio 
prosperou acima da média 
nesses anos todos.  Políti-
ca bem talhada no setor 
mostra que o Brasil não 

tem necessidade de levar 
puxão de orelhas de Trump 
ou de outro qualquer. Nos-
sa produção de grãos nos 
dá uma tranquilidade para 
transitar em terras es-
trangeiras.  O mundo se 
alimenta da produção de 
nossas terras férteis.  Isso 
é fato. No campo político,  
a Comissão de Agricultura 
e Pecuária da Câmara dos 
Deputados trabalhou com 
eficiência para que o agro 
fosse cada vez mais pop.  
A Ministra da Agricultura 
Tereza Cristina surfou com 
inteligência e serenidade 
decolando o agro brasi-
leiro lá fora . Conversou 
com o mundo moderno e 
cacifou nossos produtos 
de maneira  exemplar.  
Para tanto ela teve o apoio 
firme da Comissão e da 
Frente Parlamentar da 
Agropecuária.  Através 
de reuniões importantes 
com debates frequentes 
atingindo os interesses 
para o desenvolvimento 
do agronegócio e fortale-
cer o campo,  o Deputado 
Federal Fausto Pinato ( PP 
SP) conservou o diálogo 
como alavanca de con-
vencimento em diversas 
questões. A Comissão de 
Agricultura e Pecuária da 
Câmara dos Deputados 
trabalhou muito no decor-
rer do ano. Pinato agregou 
forças ao seu lado para 
levar na Comissão tudo 
aquilo que o campo aspi-
rava. Fortaleceu não só a 
Ministra como tambem a 
FPA. Fortaleceu o discur-
so do governo que diz o 
tempo todo que o Brasil é 
agro e o agro é pop. Fausto 
Pinato alinhou o pop com 
fortalecimento do agrone-
gócio brasileiro discutindo 
temas relevantes não só 
para o governo mas para os 
que acreditam que pode-
remos dar certo através da 
rica produção do campo. 
Se cuida, Trump!
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João Carlos da Silva é articulista 
e consultor

Projetos foram apresentados após convênios recém-firmados com o DER 

União por melhorias nas vias 
para as festas de fim de ano
Nesta semana, o presidente 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER-RJ), 
Uruan Cintra de Andrade, se 
reuniu com prefeitos e repre-
sentantes de municípios da 
Região dos Lagos para agili-
zar as obras em estradas da 
região e receber os projetos já 
prontos para a realização de 
intervenções na malha viária 
destas cidades. 

Os projetos foram apre-
sentados em decorrência 
da assinatura dos convênios 
recém-firmados entre o DER 
e as prefeituras, visando a 
melhoria da infraestrutura 
das estradas dos municípios 
e do estado.

“É importante que cada 
prefeitura entregue o plano 
de trabalho com a descrição 
das obras que serão realiza-
das na cidade. Com isso, o 
órgão poderá avaliar mais 
rapidamente a viabilida-
de dos pedidos e entregar 
o material solicitado, para 
que as intervenções iniciem 
o quanto antes”, afirmou 
Uruan. O presidente sugeriu 
também que cada prefeitura 
defina um representante de 
obras para percorrer, com um 
representante do departa-
mento, os trechos solicitados 
e os tipos de obra.

Participaram da reunião: 
o deputado federal Hugo 
Leal; o deputado estadual 
Anderson Alexandre; e os 
prefeitos Manoela Peres 
(Saquarema), Paulo Dames 
(Casimiro de Abreu), Dr. Sa-
dinoel Souza (Itaboraí), José 
Luiz Antunes, Mandiocão 
(Rio Bonito), Marcelino da 
Farmácia (Rio das Ostras); 
além do vereador Julio Cesar, 
representando a prefeitura 
de Araruama.

Divulgação

Prefeitos da Região dos Lagos apresentam planos de obras ao DER-RJ para melhora das vias de acesso aos municípios
Douglas Macedo

A RJ-106 é um exemplo de via que recebe grande fluxo e precisa de melhorias


